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INSS

Teto de juros do consignado subirá para 1,85% 
Os aposentados e pensionistas do Instituto Nacional do

Seguro Social (INSS) pagarão mais nas futuras operações
de crédito consignado. Por 12 votos a 1, o Conselho Nacio-
nal da Previdência Social (CNPS) aprovou nesta terça-fei-

ra o novo limite de juros de 1,85% ao mês para essas opera-
ções.  O novo teto é 0,05 ponto percentual maior que o li-
mite atual, de 1,8% ao mês, nível que vigorava desde o iní-
cio de janeiro. O teto dos juros para o cartão de crédito

consignado foi mantido em 2,46% ao mês. Propostas pelo
governo, as medidas entram em vigor cinco dias após a
instrução normativa ser publicada no Diário Oficial da
União, o que ocorrerá nos próximos dias. PÁGINA 2

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) rejeitou ontem,
todos os questionamentos processuais apresentados pelas defesas do ex-
presidente Jair Bolsonaro e dos outros sete denunciados como integran-
tes do "núcleo crucial" do plano de golpe. Os ministros vão decidir hoje se
recebem a denúncia oferecida pela Procuradoria-Geral da República
(PGR) e tornam réus Bolsonaro e seus aliados. Para isso, é necessário ava-

liar se há elementos suficientes para iniciar um processo criminal - o que
se chama no jargão jurídico de "justa causa da ação penal". Antes de votar
a admissibilidade das acusações, a 1ª Turma analisou, uma a uma, as ob-
jeções preliminares levantadas pelas defesas. Com base em argumentos
técnicos sobre supostos "vícios" formais no andamento da investigação,
os advogados tentavam encerrar prematuramente o inquérito. PÁGINA 25

Consignado
privado supera 
R$ 340 milhões
de concessões 

MTE PRIMEIRA TURMA

O novo crédito consignado
privado, ou crédito do traba-
lhador, chegou a R$ 340,327
milhões em concessões entre a
sexta-feira, 21, e às 17h de on-
tem, de acordo com dados da
Dataprev repassados ao Minis-
tério do Trabalho e Emprego
(MTE). Ao todo, foram 48.170
contratos firmados entre traba-
lhadores e os bancos, com va-
lor médio de R$ 7.065,14 por
trabalhador. A parcela média
ficou em R$ 333,88, e o prazo
médio de pagamento em 21
meses, de acordo com a pasta.
O MTE não informa quais ban-
cos fizeram o maior volume de
concessões, nem quanto das
operações corresponde a refi-
nanciamento de dívidas. Nos
primeiros cinco dias, foram
8,704 milhões de solicitações
de crédito, e 64,718 milhões de
simulações. O MTE afirma que
o País tem mais de 47 milhões
de trabalhadores com carteira
assinada. O novo crédito está
sendo concedido apenas por
meio do aplicativo da Carteira
de Trabalho Digital, mantido
pelo governo. PÁGINA 12

TRE mantém
cassação do
diploma de
Carla Zambelli

SÃO PAULO

PÁGINA 32

Prefeitura
retomará
vacinação
nas escolas

RIO

PÁGINA 15

POLÍTICA NACIONAL Salas Lilás vão
atender mulheres
e meninas vítimas
de violência 

O governo federal lançou ontem uma política nacional para padroni-
zar, criar e expandir as chamadas Salas Lilás, de atendimento e promo-
ção dos direitos das mulheres e meninas vítimas de violência.   Encabe-
çado pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), em parceria
com o Ministério das Mulheres, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
bancada de parlamentares femininas no Congresso Nacional e gover-
nos estaduais e municipais, a medida pretende capilarizar e interiorizar
o acesso à Justiça para essa população, em um país onde os números da
violência de gênero seguem alarmantes. "Enquanto não promovermos a
igualdade total entre homens e mulheres, não tivermos o feminicídio ze-
ro e cessação absoluta da violência contra a mulher, nós não poderemos
construir um país mais justo, fraterno e solidário", afirmou o ministro da
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski (foto).  PÁGINA 18

BRUNO PERES

Com Bolsonaro no banco dos réus,
STF começa a julgar trama golpista

ROSINEI COUTINHO/STF
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Economia

Bovespa renova pico
intradia do ano e sobe
0,57%; dólar cai 0,75%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a re-
novar a máxima do ano, du-
rante a sessão, e parecia a ca-
minho de encerrar o dia tam-
bém no maior nível desde 2 de
outubro, mas perdeu parte da
força em direção ao fecha-
mento, em alta de 0,57%, aos
132.067,69 pontos, com giro a
R$ 19,7 bilhões. Entre a míni-
ma e a máxima, foi dos
131.325,36 aos 133.471,08
pontos, saindo de abertura aos
131.326,63.

Na semana, ainda não neu-
traliza perdas (-0,21%), com
ganhos no mês a 7,55% e no
ano a 9,80%. O dia foi de alta
bem espalhada pelas ações de
maior peso, como Vale (ON
+0,33%), Petrobras (ON
+0,97%, PN +0,79%) e, entre os
grandes bancos, Bradesco
(ON +0,78%, PN +1,66%).

Na ponta vencedora do
Ibovespa (Índice Bovespa),
Vamos (+15,62%), empresa de
locação de máquinas e equi-

pamentos que reportou lucro
bem recebido pelo mercado,
aponta Matheus Lima, analis-
ta da Top Gain

Assim, com ganho de dois
dígitos na sessão, ficou à fren-
te de Hapvida (+7,21%), CVC
(+6,6%) e LWSA (+5,02%). No
lado oposto, RD Saúde (-
2,54%), Embraer (-2,12%),
Petz (-1,87%), São Martinho (-
1,67%) e Marfrig (-1,57%).

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme na sessão de ontem, e
até esboçou fechar abaixo R$
5,70 em dia marcado por re-
cuo da moeda americana no
exterior

Com mínima a R$ 5,6729, o
dólar à vista terminou o dia
cotado a R$ 5,7092, em queda
de 0,75%, interrompendo uma
sequência de três pregões de
alta, em que havia acumulado
valorização de 1,85%.

Em março, a moeda apre-
senta recuo de 3,5%, o que leva
a uma desvalorização de
7,62% no ano.

Quarta-feira, 26 de março de 2025

INSS

Teto de juros do consignado
subirá para 1,85% ao mês
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
s aposentados e pen-
sionistas do Instituto
Nacional do Seguro

Social (INSS) pagarão mais nas
futuras operações de crédito
consignado. Por 12 votos a 1, o
Conselho Nacional da Previdên-
cia Social (CNPS) aprovou nesta
terça-feira (25) o novo limite de
juros de 1,85% ao mês para essas
operações.  

O novo teto é 0,05 ponto per-
centual maior que o limite atual,
de 1,8% ao mês, nível que vigo-
rava desde o início de janeiro. O
teto dos juros para o cartão de
crédito consignado foi mantido
em 2,46% ao mês.

Propostas pelo governo, as
medidas entram em vigor cinco
dias após a instrução normativa
ser publicada no Diário Oficial
da União, o que ocorrerá nos
próximos dias. Os bancos ha-
viam pedido a elevação do teto

para 1,99% ao mês. O governo
proporia um teto de 1,88% ao
mês, mas desistiu da ideia para
apoiar a proposta da Confedera-
ção Nacional do Comércio
(CNC), de teto de 1,85%.

A justificativa para o aumen-
to foram as altas recentes na Ta-
xa Selic, que define os juros bá-
sicos da economia. Desde janei-
ro, o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central
elevou os juros básicos de
12,25% para 14,25% ao ano. Por
causa dos juros maiores, diver-
sos bancos pararam de conce-
der crédito consignado, alegan-
do inviabilidade das operações
com o teto atual.

Apenas o representante dos
bancos votou contra a medida,
alegando descompasso entre os
juros do consignado e a realida-
de do mercado financeiro. 

As instituições financeiras
pediam teto de 1,99% ao ano pa-
ra permitir a retomada plena

das concessões. Uma resolução
do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) de 2021 determina a
viabilidade econômica da con-
cessão de crédito consignado ao
INSS.

Com o novo teto, os bancos
oficiais poderão continuar ou
voltar a emprestar pela modali-
dade. Segundo os dados mais
recentes do Banco Central (BC),
referentes à última semana de
fevereiro, o Banco da Amazônia
cobrava 1,84% ao mês, percen-
tual acima do teto e, portanto,
sem emprestar; já a Caixa Eco-
nômica Federal e o Banco do
Brasil, 1,8% ao mês.

Quando a taxa média está
acima do teto atual de 1,8% ao
mês, essas taxas, na prática, sig-
nificam que as instituições sus-
penderam a oferta desse tipo de
crédito. O levantamento do BC
considerava apenas a alta da Ta-
xa Selic em janeiro, sem consi-
derar a elevação em março.

IMPASSE
Em agosto de 2023, quando o

Banco Central começou a cortar
a Selic, o ministro da Previdên-
cia Social, Carlos Lupi, havia di-
to para a pasta acompanhar o
movimento e propor reduções
no teto do consignado à medida
que os juros baixarem. Durante
o ciclo de baixa dos juros bási-
cos, o CNPS reduzia o teto do
crédito consignado aos segura-
dos do INSS.

Com novo início de ciclo de
alta da Selic em setembro do
ano passado, o aumento do teto
dos juros do consignado não
acompanhou a evolução da taxa
básica. O limite ficou inalterado
de junho do ano passado a ja-
neiro deste ano. Com a situação,
instituições como Banco do Bra-
sil, Itaú, Santander, Pan, BMG,
Mercantil e Banrisul chegaram a
suspender a oferta do consigna-
do do INSS nos correspondentes
bancários no fim de 2024.

MERCADOS

Haddad diz que implementação da 
reforma tributária ainda vai até 2032
LUCIANO NASCIMENTO/A BRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem que
a luta pela implementação da re-
forma tributária ainda vai se de-
senrolar até 2032, em especial
para combater os lobbies para
excluir da reforma diferentes se-
tores.   

Durante evento na Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), na capital paulista,
o ministro disse considerar como
único defeito da reforma, a am-
pliar as exceções para pagamento
de impostos.

“Se pudesse colocar um defei-
to nesta reforma — diante do caos
que estamos vivendo, é até peca-
do dizer que é defeito — é a gente
ampliar as exceções, porque isso
faz com que a alíquota padrão vá
se distanciando dos 21 22% de alí-
quota média”, afirmou. “Então, a
luta não acabou. Do meu ponto
de vista, o recado que a gente tem
que ter aqui é que assim, luta não
acabou. Nós temos uma reforma,
a melhor possível em regime de-
mocrático”, acrescentou.

Haddad disse acreditar que is-
so poderá ser reavaliado ao final
do prazo de transição em 2032.
Aos empresários, o ministro afir-
mou que essas exceções levam a
um aumento da alíquota média
Imposto sobre Valor Agregado
(IVA), o novo tributo que substi-
tuirá os impostos e contribuições
que vigoram atualmente..

Além de prever a isenção tribu-
tária para produtos da cesta bási-
ca, a devolução de impostos para
famílias de baixa renda, chamada

de cashback, o texto da lei com-
plementar definiu, entre outros
pontos, a inclusão de novos seto-
res com redução da alíquota em
60% e também definiu 18 ativida-
des por profissionais liberais que
terão alíquota reduzida em 30%. 

Com inclusão de exceções pa-
ra setores da economia e produ-
tos, a alíquota-padrão do IVA su-
biu para 27,84%, segundo cálcu-
los preliminares. Isso porque alí-
quotas menores para um seg-
mento significa alíquota maior
sobre os demais produtos.

A lei complementar da refor-
ma foi sancionada em janeiro.
Ela institui um teto de 26,5% para
a alíquota-padrão. Em 2031, uma
avaliação estimará se as alíquo-
tas finais do IVA, que entrarão
em vigor em 2033, serão maiores
que 26,5%. Caso positivo, o go-
verno enviará um projeto para
reduzir as exceções a setores e
produtos, que precisará ser apro-
vado até o fim de 2032, para ree-
quilibrar a alíquota-padrão em
26,5% em 2033.

GATILHOS TRIBUTÁRIOS
A partir de 2033, haverá gati-

lhos automáticos para reduzir a
carga tributária a cada vez que a
taxa de referência ultrapassar
26,5%.

“É uma transição que vai exigir
tenacidade do progresso nacional
de resistir aos lobbies que vão sur-
gir daqui até 2032 para tentar am-
pliar ao invés de diminuir as ex-
cepcionalidades que fazem com
que a alíquota máxima se distan-
cie da alíquota média”, defendeu
Haddad. “Nós vamos ter que ba-

talhar muito para essa reforma se
concluir, a transição se concluir e
até 2032 nós podemos sim reava-
liar as exceções e diminuir o nú-
mero delas para que a alíquota
padrão se aproxime da alíquota
média”, concluiu.

JET SKI
Haddad também criticou o go-

verno anterior, afirmando que a
única contribuição de Jair Bolso-
naro para reforma tributária foi
reduzir o imposto de importação
sobre jet ski. O ministro lembrou
ainda que Bolsonaro chegou a se
reunir com parlamentares do PL,
seu partido, no Congresso Nacio-
nal, onde defendeu o voto contrá-
rio à aprovação da reforma.

“A única iniciativa do governo
anterior em relação à reforma,
não foi uma medida de pouca im-
portância, uma medida de grande
importância que dialogou com
toda a população brasileira, foi a
redução do imposto sobre o jet
ski. Isso, sim, foi a grande legado
do governo anterior em relação à
reforma tributária”, disse. “Va-
mos nos lembrar que o ex-presi-
dente da República esteve no Se-
nado Federal mudando o voto pa-
ra prejudicar a indústria brasilei-
ra, lembrou.

Durante o evento, Haddad
classificou a reforma tributária
como uma das três frentes mais
importantes pela modernização
do Brasil. As outras duas frentes,
para o titular da Fazenda, são as
áreas de crédito e infraestrutura.

"Nós temos um problema do
sistema de crédito no Brasil, o que
inclui a rolagem da dívida pública

e o seu sistema de rolagem, os ju-
ros que nós pagamos no Brasil pa-
ra rolar a nossa dívida, e um outro
problema de infraestrutura que é
voltar a perseguir a melhoria da
nossa qualidade de educação.",
afirmou Haddad.

Em relação ao crédito, o minis-
tro citou medidas aprovadas e im-
plementadas em sua gestão, co-
mo o empréstimo consignado
privado, a trava no rotativo do
crédito, o Desenrola e o marco de
garantias.

“O crédito consignado que en-
trou no ar na sexta-feira, permi-
tindo ao trabalhador da ativa os
mesmos benefícios dos aposenta-
dos e servidores públicos; a trava
no rotativo do cartão de crédito,
que chegava a 400% no Brasil; o
desenrola, o marco de garantias
que permitiu a indústria vender
14% mais de veículos, 16% mais
de televisores, linha branca, tudo
o que aconteceu no Brasil ano
passado e que tem no marco de
garantia um dos seus pilares, tudo
isso tem que funcionar cada vez
melhor”, afirmou.

Na avaliação do ministro, o
país precisa voltar a olhar para a
indústria com maior seriedade e
que a reforma tributária pode dar
uma grande sustentabilidade por
uma agenda de reindustrialização
do país.

“Mas há uma nova indústria,
uma indústria verde, uma indús-
tria que abre oportunidades, uma
indústria que exporta, além de
atender o mercado interno, uma
indústria eficiente, com capacida-
de de concorrer com os players
globais”, disse.

FAZENDA

737 MAX: Juiz ordena
julgamento para Boeing 

EUA

O juiz federal responsável
pelo caso criminal contra a
Boeing nos Estados Unidos de-
terminou que a empresa será
levada a julgamento, aumen-
tando as chances de que a gi-
gante aeroespacial terá que se
declarar culpada ou se defen-
der de uma acusação que já ha-
via reconhecido ter cometido.

A decisão foi tomada um dia
após o Wall Street Journal in-
formar que a Boeing tentava
anular um acordo anterior, no
qual se declararia culpada por
ter enganado os reguladores
antes dos dois acidentes fatais
com aviões 737 MAX.

A Boeing e o Departamento
de Justiça dos EUA (DoJ, na si-
gla em inglês) deveriam apre-
sentar mudanças no acordo
até 11 de abril. Uma das altera-
ções em discussão era a possi-
bilidade de a Boeing dispensar
a contratação de um monitor
externo, conforme noticiado
pelo Journal.

O juiz distrital Reed O'Con-

nor cancelou esse prazo hoje e
ordenou que as partes se pre-
parassem para o julgamento,
marcado para 23 de junho. An-
teriormente, ele havia rejeita-
do o acordo devido a preocu-
pações sobre questões de di-
versidade na escolha do moni-
tor externo que supervisiona-
ria a Boeing como parte do
acordo.

Em 2021, a Boeing admitiu
ter enganado os reguladores de
segurança aérea sobre um as-
pecto do 737 MAX envolvido
nos desastres, que resultaram
na morte de 346 pessoas. Os
promotores planejam usar essa
admissão para processar a em-
presa, afirmou Paul Cassell, ad-
vogado das famílias das vítimas.

"O juiz está dizendo por que
estamos discutindo coisas que
já foram resolvidas há muito
tempo", disse Cassell. "Isso pa-
rece um míssil de cruzeiro
atingindo a cúpula da Boeing."
Porta-vozes da Boeing e do
DoJ se recusaram a comentar. 

Reforma da renda é
uma questão política 

BARREIRINHAS

FERNANDA TRISOTTO/AE

O secretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas,
disse que a reforma da renda
ampla é uma questão de viabi-
lidade política. Ele participa
nesta terça-feira, de evento
promovido pela Frente Parla-
mentar do Empreendedoris-
mo (FPE) para discutir a pro-
posta de ampliação da isenção
do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil, que é
compensada pela tributação
da alta renda, e foi questiona-
do sobre o envio de um projeto
mais amplo.

"A questão da reforma da
renda é uma questão de viabili-
dade política. Não lançamos
nada sem conversar antes, co-
mo nós estamos fazendo aqui.
Não é fácil fazer uma reforma
de uma vez, de fato. E nós
apontamos isso naquele prazo
constitucional. Nós estamos fa-
zendo uma primeira etapa, que
é a tributação dos fundos fe-
chados, offshore, subvenção de
investimento, que já foi muito
importante, inclusive, para a
equidade do ambiente de ne-
gócio. E estamos avançando.
Não é pouca coisa o que nós fi-
zemos", argumentou.

Nota
BÔNUS DE ITAIPU É ESTIMADO, PRELIMINARMENTE,
EM R$ 657 MILHÕES

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) está prevendo, em
estimativas preliminares, o total de R$ 657 milhões que deverá
ser considerado para a distribuição do chamado "bônus de
Itaipu" em junho deste ano. O valor beneficia todos os
consumidores do Sistema Interligado Nacional (SNI). O diretor-
geral da Aneel, Sandoval Feitosa, reforçou que o montante
previsto é com base em cálculos preliminares. O valor definitivo
será conhecido apenas no fim de abril, quando a Empresa

Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional
(ENBPar) encaminhar o saldo oficial à Aneel. Os R$ 657 milhões
são o resultado líquido estimado após uma série de deduções. A
chamada conta de Itaipu é abastecida com receitas decorrentes
dos pagamentos das distribuidoras com o repasse da potência
contratada de Itaipu ou por outras fontes de receitas, como a
comercialização da energia secundária alocada à Itaipu na
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). A conta
totalizou R$ 1,5 bilhão até o fim do ano passado, considerando
recursos de anos anteriores. Desse total, foi descontado o déficit
específico do exercício de 2024 no valor de R$ 355 milhões. 
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Consignado privado supera R$ 340
milhões em concessões em 5 dias 
MATHEUS PIOVESANA/AE

O
novo crédito consigna-
do privado, ou crédito
do trabalhador, che-

gou a R$ 340,327 milhões em
concessões entre a sexta-feira,
21, e às 17h de ontem, de acordo
com dados da Dataprev repas-
sados ao Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE).

Ao todo, foram 48.170 contra-
tos firmados entre trabalhado-
res e os bancos, com valor mé-
dio de R$ 7.065,14 por trabalha-
dor. A parcela média ficou em
R$ 333,88, e o prazo médio de
pagamento em 21 meses, de
acordo com a pasta.

O MTE não informa quais
bancos fizeram o maior volu-
m e  d e  c o n c e s s õ e s ,  n e m
quanto das operações corres-
ponde a refinanciamento de
dívidas.

Nos primeiros cinco dias, fo-
ram 8,704 milhões de solicita-
ções de crédito, e 64,718 mi-
lhões de simulações. O MTE
afirma que o País tem mais de 47
milhões de trabalhadores com
carteira assinada.

O novo crédito está sendo
concedido apenas por meio do
aplicativo da Carteira de Traba-
lho Digital, mantido pelo gover-
no. Em 25 de abril, deve chegar
aos canais próprios dos bancos.

Estão previstas para os próxi-
mos meses mudanças como a
regulamentação do uso do sal-
do do FGTS como garantia dos
empréstimos, em caso de de-
missão.

"O Crédito do Trabalhador
é um sucesso. Em 5 dias, já fo-
ram realizados mais de 48 mil
contratos. São muitos traba-
lhadores acessando a plata-
forma, simulando e fazendo
propostas de consignado", diz
em nota o ministro em exercí-
cio, Francisco Macena (foto),
q u e  e s p e r a  q u e ,  e m  q u a t r o
anos, o crédito inclua 25 mi-
l h õ e s  d e  p e s s o a s  q u e  a n t e s
não tinham acesso.

MTE

Petrobras reinjeta recorde de 14,2 
mi de toneladas de CO2 no pré-sal
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras anunciou ontem
que atingiu o volume recorde de
14,2 milhões de toneladas de
dióxido de carbono (CO2) rein-
jetados em reservatórios do pré-
sal na Bacia de Santos, litoral do
Sudeste, durante extração de
petróleo em 2024.  

O volume supera os 13 mi-
lhões de toneladas inseridas em
2023. O CO2, também conheci-
do como gás carbônico, é um
dos gases causadores do aqueci-
mento global quando liberado
na atmosfera.

Introduzir quantidades do
poluente nos reservatórios faz
com que a companhia reduza a
chamada pegada de carbono,

contribuição da atividade eco-
nômica para o aquecimento
global.

O programa da estatal é pio-
neiro em águas ultraprofundas –
o pré-sal chega a uma profundi-
dade de 7 mil metros – e é o
maior em operação no mundo.

No comunicado, a Petrobras
cita um relatório do Global CCS
Institute - centro internacional
que faz pesquisas sobre captura
de carbono. Segundo o levanta-
mento, em todo o mundo, os
projetos de CCUS (captura, utili-
zação e armazenamento de car-
bono, na sigla em inglês) alcan-
çaram 51 milhões de toneladas
de CO2.

“Assim, a injeção nos reser-
vatórios do pré-sal corresponde
a mais de um quarto (28%) da

capacidade global reportada pa-
ra o ano de 2024”, afirma a Pe-
trobras.

Tecnologias utilizadas pela
empresa contribuíram para que,
desde 2008, o volume acumula-
do de injeção chegue a 67,9 mi-
lhões de toneladas de CO2.
A companhia espera esticar esse
volume para 80 milhões até o
fim de 2025.

Atualmente a Petrobras con-
ta com 22 plataformas modelo
FPSO (produzem e armazenam
óleo) no pré-sal da Bacia de
Santos com sistemas para cap-
tura e reinjeção do CO2.

De acordo com a diretora de
Engenharia, Tecnologia e Inova-
ção da Petrobras, Renata Baruz-
zi, a média de emissão de CO2
por barril de petróleo no mundo

é 70% superior à do pré-sal.
“A estratégia, que associa o

CCUS à recuperação avançada
de petróleo (EOR - Enhanced Oil
Recovery), foi crucial para a Pe-
trobras viabilizar a produção de
petróleo com menor emissão
por barril produzido”, diz.

Segundo a companhia, a
reinjeção de CO2 otimiza a recu-
peração de óleo dos reservató-
rios. Em 2024, a petroleira pro-
duziu o volume recorde de 3,2
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia (boed) no pré-
sal, que representa 81% da pro-
dução total da companhia.  

A Petrobras espera atingir
antes de 2050 o chamado net
zero (saldo negativo de emissão
de carbono) na produção de pe-
tróleo.

BACIA DE SANTOS

Europa: Comissão tem 
projetos para reduzir
dependência matérias

Estratégia

PATRICIA LARA/AE

A Comissão Europeia anun-
ciou, pela primeira vez, uma
lista de 47 projetos estratégicos
para impulsionar as capacida-
des nacionais de matérias-pri-
mas estratégicas. O objetivo é
fortalecer a cadeia de valor e
diversificar as fontes de forne-
cimento.

Os projetos estratégicos têm
um investimento de capital
global esperado de 22,5 bilhões
de euros e estão localizados em
13 estados-membros da União
Europeia: Bélgica, França, Itá-
lia, Alemanha, Espanha, Estô-
nia, República Checa, Grécia,
Suécia, Finlândia, Portugal,
Polônia e Romênia.

Do total, há 22 desenvolvi-
mentos relacionados ao lítio,
12 voltados ao níquel e 10 as-
sociados ao cobalto, que bene-
ficiarão particularmente a ca-
deia de valor de matérias-pri-
mas para baterias. Entre as
empresas que tiveram projetos

contemplados estão a Anglo
American, Solvay, Eramet,
Imerys e Northvolt Revolt AB.

A Comissão informou que
os novos projetos representam
um marco importante na im-
plementação da Lei das Maté-
rias-Primas Críticas, que visa
garantir que a extração, o pro-
cessamento e a reciclagem eu-
ropeus de matérias-primas es-
tratégicas atendam a 10%, 40%
e 25% da demanda da UE até
2030, respectivamente. A lei
prevê que o processo de con-
cessão de licenças não exceda
os 27 meses para os projetos de
extração e 15 meses para os de
outros tipos.

"Ao ajudar a Europa a cum-
prir estes objetivos, os novos
projetos estratégicos contri-
buem significativamente para
as transições ecológica e digi-
tal da Europa, apoiando simul-
taneamente a indústria da de-
fesa e a indústria aeroespacial
europeias", observou a Comis-
são Europeia.

Nota
PROCESSO SOBRE RENOVAÇÃO DA EDP ESPÍRITO
SANTO ENTRARÁ EM BREVE NA PAUTA

O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), Sandoval Feitosa, disse na tarde desta terça-feira, que
o processo sobre renovação contratual da EDP Espírito Santo
entrará em breve na pauta. A distribuidora é a primeira na
lista de 19 concessões que devem ser renovadas por 30 anos.
Além de mencionar que o processo da EDP Espírito Santo
entrará "muito rapidamente" na pauta da reunião pública da
diretoria, Sandoval Feitosa afirmou que há um encontro
agendado com o governador do Estado na segunda-feira, com
a presença da diretora e relatora Ludimila Lima.
"A EDP tem indicadores que trazem uma maior aderência às
exigências do decreto. Vamos conversar com o chefe do poder
executivo estadual, em uma deferência, uma vez que nós
iremos instruir um processo que impactará, de um lado ou de
outro, renovando ou não, a vida da população do estado do
Espírito Santo pelos próximos 30 anos", disse Feitosa.

WISON DIAS/ABRASIL
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Rio de Janeiro

IMUNIZAÇÃO

Prefeitura retomará
vacinação nas escolas
nesta quarta-feira
A

prefeitura do Rio de
Janeiro dará início,
hoje, a uma nova edi-

ção do Programa Vacina na Es-
cola. A iniciativa envolve a ida
de equipes até as instituições de
ensino da rede municipal, pa-
ra atualizar as cadernetas de va-
cinação de crianças e adoles-
centes na cidade.  

Serão ofertadas todas as va-
cinas que integram o calendá-

rio de rotina do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI).
Atualmente, o Sistema Único
de Saúde (SUS) oferece 16 va-
cinas para crianças e adoles-
centes, que protegem contra
mais de 20 doenças, como me-
ningites, febre amarela, hepa-
tite A, sarampo, caxumba, ru-
béola, poliomielite e HPV, en-
tre outras.

As escolas particulares inte-

ressas em receber equipes de
vacinação também podem so-
licitar a participação no pro-
grama.

A prevenção de doenças por
meio de vacinação é especial-
mente importante em popula-
ções como os estudantes, que
convivem em grandes grupos de
crianças e adolescentes nas sa-
las de aula e em espaços co-
muns nos intervalos. 

Rio promove vacinação contra
sarampo na Central do Brasil
DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio vacinou contra o
sarampo ontem no terminal de
trens da Central do Brasil.  A
ação faz parte da mobilização
contra a doença, que voltou a
ter casos confirmados no esta-
do do Rio de Janeiro neste
ano. A vacinação, que ocorre
das 8 às 16h será retomada
amanhã no mesmo local.  

Há duas vacinas disponí-
veis para proteção contra o sa-
rampo: vacina tríplice viral
(sarampo, caxumba e rubéo-
la) e a tetraviral (sarampo, ca-
xumba, rubéola e varicela).
Ambas são contraindicadas
para gestantes.

Os imunizantes também es-
tão disponíveis para crianças e
adultos em todas as 239 unida-
des de Atenção Primária do
município, como clínicas da fa-
mília e centros municipais de
saúde. 

Ao anunciar a vacinação em
pontos de grande circulação, a
prefeitura do Rio busca com-
pletar o esquema vacinal con-
tra o sarampo para adultos de
18 a 59 anos que não estejam
imunizados.

Na rotina do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI)
para a vacinação infantil, a pri-

meira dose desta vacina é apli-
cada aos 12 meses de
idade. Aos 15 meses, está pre-
vista a vacina combinada à va-
cina varicela, a tetraviral.

Caso não tenham sido vaci-
nadas na infância, estão con-
templados na vacinação de ro-
tina do PNI as pessoas até 29
anos, com duas doses, em in-
tervalo mínimo de 30 dias; e as
pessoas entre 30 e 59 anos, com
uma dose.

De acordo com o secretário
municipal de Saúde do Rio, Da-
niel  Soranz, “em 2025, até o
momento, o município do Rio
não registrou nenhum caso da
doença, mas há casos recentes
em cidades vizinhas”, alertou.

SINTOMAS
O sarampo é uma doença

febril aguda, altamente trans-
missível, que pode acometer
p e s s o a s  e m  q u a l q u e r  f a i x a
etária. Sua transmissão ocorre
diretamente por contato dire-
to pessoa a pessoa, por meio
de gotículas de secreções ex-
pelidas ao falar, tossir ou es-
pirrar.

Além disso, o contágio tam-
bém ocorre por dispersão de
gotículas com partículas virais
no ar, em ambientes fechados
como, por exemplo, escolas,
creches e clínicas.

Principais sintomas do sa-
rampo:

• Manchas vermelhas (exan-
tema) no corpo e febre alta (aci-
ma de 38,5°) acompanhada de
um ou mais dos seguintes sin-
tomas:

• Tosse seca;
• Irritação nos olhos (con-

juntivite);
• Nariz escorrendo ou entu-

pido;
• Mal-estar intenso;
O sarampo é uma doença

que pode causar quadros gra-
ves,  provocando a morte
ou deixando sequelas por toda
a vida. 

Segundo o Ministério da
saúde, algumas das complica-
ções do sarampo são:

• Pneumonia ─ Uma em ca-
da 20 crianças pode desenvol-
ver pneumonia, causa mais co-
mum de morte por sarampo em
crianças pequenas;

• Otite média aguda ─ Chega
a acometer uma em 10 crianças
com sarampo, e pode resultar
em perda auditiva permanente;

• Encefalite aguda ─ Até qua-
tro em cada 1 mil crianças po-
dem desenvolver essa compli-
cação, que leva à morte em 10%
dos casos;

• Morte ─ Até três em cada 1
mil crianças não resistem à
doença.

Criminosos sequestram
cinco ônibus na zona
norte do Rio de Janeiro

ENGENHO NOVO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Cinco ônibus foram seques-
trados na manhã de ontem no
bairro Engenho Novo, no Rio
de Janeiro. Criminosos usaram
os veículos para deixá-los atra-
vessados visando interromper
o trânsito.  

O ato foi na Rua Barão do
Bom Retiro, importante liga-
ção entre o subúrbio carioca e
bairros mais próximos ao cen-
tro da cidade, como Vila Isa-
bel, Grajaú e Andaraí.

Segundo a Polícia Militar
(PM), o sequestro é uma reta-
liação de criminosos à ocupa-
ção, por parte da PM, do Morro
São João, que ocorre desde ja-
neiro. A presença da polícia na
comunidade tem como meta
principal impedir disputas en-
tre facções rivais dos morros
São João e do vizinho Maca-
cos, que duram mais de um
ano.

Os cinco ônibus foram dei-
xados no meio da pista sem
as chaves, de forma a dificul-
tar a remoção dos veículos.
Um reboque foi acionado pa-
ra liberar a via, na altura da
rua Acaré.

LINHAS
O Rio Ônibus - Sindicato

das Empresas de Ônibus do
Município do Rio de Janeiro -
informou que os veículos usa-
dos como barricadas são os se-
guintes:

B27126 - 639 (Jardim Amé-
rica x Saens Pena)

A72045 - 422 (Grajaú x Cos-
me Velho)

B25588- 606 (Engenho de

Dentro x Terminal Gentileza)
C47574 - 607 (Cascadura x

Rio Comprido)
B25598 - 606 (Engenho de

Dentro x Terminal Gentileza)
Ainda de acordo com o Rio

Ônibus, apenas este ano 27
veículos foram sequestrados.
“Mais uma vez reiteramos o
apelo às autoridades de segu-
rança pública, ressaltando a
necessidade urgente de se to-
mar providências para devol-
ver o direito de viver em paz da
população carioca”, informou
a entidade, em nota.

PREJUÍZOS
Seis linhas que passam pela

região ficaram com a operação
prejudicada:

232 (Lins x Castelo)
606 (Engenho de Dentro x

Terminal Gentileza)
SV606 (Engenho de Dentro

x Terminal Gentileza)
607 (Cascadura x Rio Com-

prido)
638 (Marechal Hermes x

Saens Peña)
639 (Jardim América x

Saens Peña)

DESVIOS
O Centro de Operações Rio,

serviço de monitoramento da
prefeitura em tempo real, re-
comenda os seguintes desvios
aos motoristas:

- Do Grande Méier para o
Centro ou Grande Tijuca: Rua
General Belegarde, Avenida
Marechal Rondon e Rua São
Francisco Xavier. 

- Da Grande Tijuca ou cen-
tro para o Grande Méier: Ave-
nida Rei Pelé, Rua São Francis-
co Xavier e Rua 24 de Maio.

Tubarão de
espécie rara é
filmado por
mergulhadores 
CAIO POSSATI/AE

Um tubarão da espécie Ma-
ko (Isurus oxyrinchus), consi-
derado raro e em risco de ex-
tinção, foi filmado por mergu-
lhadores no domingo passado,
após ser visto nas águas do Rio
de Janeiro, entre as Ilhas Ca-
garras e a Praia de Ipanema. O
registro foi publicado nas redes
sociais pela escola de mergu-
lho Macau Dive e também pela
ONG Instituto Mar Urbano,
que se apresenta como uma
entidade focada em comparti-
lhar conhecimento sobre o
ambiente marinho.

"A gente carimbou no nosso
álbum de figurinhas do Institu-
to Urbano um tubarão Mako,
pela primeira vez, vivo aqui nas
nossas águas", disse Ricardo
Gomes, diretor da ONG, que
tranquilizou a população sobre
os perigos de ter um animal co-
mo esse próximo das praias ca-
riocas. "Não é uma notícia para
a gente ficar com medo, para
causar alarme, o Rio de Janeiro
tem um histórico quase zero de
incidentes de tubarão", afir-
mou. Na avaliação dos pesqui-
sadores, quem corre mais ris-
cos são os próprios animais.
Cerca de 80 milhões deles são
mortos anualmente, afirma o
Instituto Mar Urbano.

A espécie é conhecida por
nadar a uma velocidade de 70
km/h e ser um predador im-
portante para o equilíbrio do
ecossistema marinho.

O instrutor de mergulho
Andrew Macau descreveu o
momento em que ele e seus
alunos avistaram o tubarão.
"Nós estávamos chegando
próximo da Ilha das Cagarras,
quando observamos uma na-
dadeira caudal e a dorsal vin-
do em nossa direção", disse. 

Ele parou a embarcação e,
para a surpresa de Macau, o
animal foi até os mergulhado-
res, que já começaram a gra-
var com a câmera subaquáti-
ca. "Foi a primeira vez que eu
tive a oportunidade de avistar
um no Rio de Janeiro", disse o
instrutor. Macau explica tam-
bém que os mergulhadores
chegam a desembolsar cerca
de R$ 6 mil para nadar ao lado
de tubarões, em locais como a
Colômbia. 
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Condoídos, médicos cogitaram 
deixar Papa Francisco morrer
O

médico Sergio Alfieri,
chefe da equipe que
cuidou do Papa Fran-

cisco no Hospital Gemelli, em
Roma, Itália, disse ontem, em
entrevista ao jornal Corriere Del-
la Sera, que no momento mais
crítico do tratamento do pontífi-
ce, foi cogitado suspender o tra-
tamento e deixar Francisco mor-
rer, uma vez que ele estava so-
frendo bastante.

"Tivemos que escolher entre
parar e deixá-lo ir ou forçá-lo e
tentar todos os medicamentos e
terapias possíveis, correndo o ris-
co muito alto de danificar outros
órgãos. E no final nós tomamos
esse caminho", revelou Alfieri.

De acordo o médico, a pior
noite foi em 28 de fevereiro,

quando o Papa sofreu uma crise
respiratória com vômitos. "Pela
primeira vez vi lágrimas nos
olhos de algumas pessoas ao seu
redor." Segundo ele, o pontífice
estava totalmente consciente du-
rante todo o processo.

"Estávamos saindo do período
mais difícil, enquanto o Papa
Francisco comia ele teve uma re-
gurgitação e inalou. Foi o segundo
momento realmente crítico por-
que nesses casos - se não forem
socorridos prontamente - há risco
de morte súbita, além de compli-
cações nos pulmões, que já eram
os órgãos mais comprometidos.
Foi terrível, realmente achamos
que não conseguiríamos."

Alfieri também explicou que o
papa delegou as decisões a seu

assistente médico pessoal, Mas-
similiano Strappetti, em quem
tem total confiança. "Strappetti
nos disse: tente de tudo, não de-
sista e ninguém desistiu", disse
Alfieri.

Francisco continua o seu tra-
tamento, que inclui remédios e
fisioterapias, especialmente a
reabilitação respiratória "para re-
cuperar totalmente o uso da res-
piração e da fala", disse o Vatica-
no aos jornalistas, sem especifi-
car quando o papa fará a sua pró-
xima aparição pública.

Após 38 dias de internação
por pneumonia bilateral, ele re-
gressou no domingo (23) à Casa
de Santa Marta, residência onde
vive. O papa concelebra a missa
na capela localizada no segundo

andar do edifício, mas nos últi-
mos dois dias não recebeu visi-
tantes "além dos seus colabora-
dores mais próximos", disse o
Vaticano.

Francisco não presidirá a tra-
dicional audiência geral semanal
nesta quarta-feira, 26, e o texto
da sua catequese será transmiti-
do por escrito, informou o Vati-
cano, observando que "provavel-
mente" também não estará pre-
sente na oração do Angelus no
próximo domingo.

A primeira aparição pública
desde a sua internação, no dia 14
de fevereiro, foi no último do-
mingo, quando Jorge Mario Ber-
goglio apareceu debilitado e com
a voz frágil, cumprimentando a
multidão da varanda do hospital. 

VATICANO

Salas Lilás vão atender
mulheres vítimas 

VIOLÊNCIA

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O governo federal lançou on-
tem uma política nacional para
padronizar, criar e expandir as
chamadas Salas Lilás, de atendi-
mento e promoção dos direitos
das mulheres e meninas vítimas
de violência.   Encabeçado pelo
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), em parceria
com o Ministério das Mulheres,
o Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), bancada de parlamenta-
res femininas no Congresso Na-
cional e governos estaduais e
municipais, a medida pretende
capilarizar e interiorizar o acesso
à Justiça para essa população,
em um país onde os números da
violência de gênero seguem
alarmantes.

"O mais importante da Sala
Lilás é o fato de que ela pode
chegar em municípios peque-
nos que não tenham tantos re-
cursos, e onde as delegacias es-
pecializadas e a Casa da Mulher
Brasileira não vão chegar", ex-
plicou a ministra das Mulheres,
Cida Gonçalves, durante evento
de lançamento do projeto, em
Brasília. As Salas Lilás poderão
ser instaladas em delegacias,
unidades de perícia criminal e
outras unidades do sistema de
Justiça. A medida integra o pro-
grama Antes que Aconteça, que

apoia, desenvolve e estrutura
políticas de acesso à Justiça para
mulheres.

"Enquanto não promover-
mos a igualdade total entre ho-
mens e mulheres, não tivermos
o feminicídio zero e cessação ab-
soluta da violência contra a mu-
lher, nós não poderemos cons-
truir um país mais justo, fraterno
e solidário", afirmou o ministro
da Justiça e Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski, durante
evento.

Na ocasião, ele assinou a por-
taria de criação do programa Sa-
la Lilás, que agora poderá ter
adesão de estados e municípios.

EXPANSÃO
A primeira unidade do proje-

to foi inaugurada na semana
passada, em João Pessoa. Outras
52 salas serão construídas em
municípios paraibanos nos pró-
ximos meses, a partir de um con-
vênio assinado entre os gover-
nos federal e estadual, ao custo
de R$ 18 milhões no total.

Outros estados já estão assi-
nando convênio com o MJSP pa-
ra a mesma finalidade.

"Vamos começar a adesão
com os estados. Hoje, 10% do
Fundo Nacional de Segurança
Pública é direcionado para polí-
ticas de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. 

Nota
AÇÃO DE PREFEITOS PARA EVITAR RENOVAÇÃO DA
ENEL É PROCESSO DEMOCRÁTICO, DIZ CHEFE DA ANEEL

O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel),
Sandoval Feitosa, comentou ontem, tarde a ação dos prefeitos do
estado de São Paulo para evitar renovação contratual da Enel. Ele
respondeu que o pedido faz "parte do processo normal e
democrático" e reiterou que o órgão regulador "só está cumprindo"
o decreto presidencial sobre o tema. A Prefeitura da capital paulista e
os prefeitos de cidades da região metropolitana de São Paulo

atendidas pela Enel anunciaram nesta segunda-feira, 24, que vão
mover uma ação conjunta contra a Aneel. "Eventual insurgência teria
que ser contra o decreto. Se há algum inconformismo, estamos à
disposição das autoridades locais para explicar", declarou em
conversa com jornalistas. "Alguma ou outra manifestação de
autoridade local, nós fornecemos todas as informações e continuamos
à disposição", mencionou. Sandoval Feitosa disse ainda que teve
reunião com o secretário do Ministério de Minas e Energia, Thiago
Barral, para tratar de pequenos ajustes de datas em leilões para o fim
do ano, o que deve afetar - se acatado - os leilões de transmissão.
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País

STF

Com Bolsonaro no banco dos
réus, STF julga trama golpista 
RAYSSA MOTTA/AE

A
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) rejeitou ontem, to-

dos os questionamentos proces-
suais apresentados pelas defesas
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e dos outros sete denuncia-
dos como integrantes do "núcleo
crucial" do plano de golpe.

Os ministros vão decidir hoje
se recebem a denúncia oferecida
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e tornam réus Bolso-
naro e seus aliados. Para isso, é ne-
cessário avaliar se há elementos
suficientes para iniciar um proces-
so criminal - o que se chama no
jargão jurídico de "justa causa da
ação penal".

Antes de votar a admissibilida-
de das acusações, a Primeira Tur-
ma analisou, uma a uma, as obje-
ções preliminares levantadas pe-
las defesas. Com base em argu-
mentos técnicos sobre supostos
"vícios" formais no andamento da
investigação, os advogados tenta-
vam encerrar prematuramente o
inquérito.

Ao descartar os argumentos
preliminares, a Primeira Turma
do STF abre caminho para receber
as acusações.

Os oito acusados que integram
o "núcleo crucial" da trama do gol-
pe são defendidos por um elenco
de renomados advogados, habi-
tuados ao enfrentamento de im-
portantes batalhas nos tribunais
superiores. Eles são conhecidos
pela estratégia hábil que adotam e
que os levam, muitas vezes, a vitó-
rias surpreendentes. Dominam
atalhos dos códigos e regimentos.

No primeiro round do julga-
mento que pode entrar para a His-
tória, os criminalistas foram neu-
tralizados - suas objeções e nuli-
dades foram atropeladas pelos
ministros da Primeira Turma do
STF. Mas não desistem e agora
partem para a próxima etapa do
grande confronto judicial.

SUSPEIÇÕES
Os advogados pediram a sus-

peição dos ministros Alexandre de
Moraes, Flávio Dino e Cristiano
Zanin, o que os impediria de parti-
cipar da votação. Os pedidos fo-
ram rejeitados pelo plenário do
STF em uma sessão extraordinária
convocada pela presidência da
Corte na semana passada. A Pri-
meira Turma confirmou nesta ter-
ça a decisão. Os ministros argu-
mentaram que a análise deste
ponto está superada na medida
em que a controvérsia foi analisa-
da pelo colegiado.

Os ministros Luiz Fux e Cár-
men Lúcia aproveitaram para fa-
zer elogios públicos a Alexandre
de Moraes. Fux afirmou que o co-
lega não pode ser afastado do pro-

cesso por ter "atuado com tanta
exação e competência".

"O ministro comportou-se
exatamente no sentido que é de-
ver de todo juiz em qualquer lu-
gar do mundo: atuar com impar-
cialidade para a garantia dos di-
reitos das partes", acrescentou
Cármen Lúcia.

COMPETÊNCIA DO STF
As defesas dos denunciados

também questionaram a compe-
tência do STF para processar e jul-
gar o caso. Os advogados alegam
que os acusados não têm mais fo-
ro por prerrogativa de função e,
por isso, o processo deveria trami-
tar na primeira instância.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso, lembrou que
o tribunal reafirmou sua compe-
tência para processar e julgar
ações relacionadas ao 8 de Janeiro
de 2023, independente do foro dos
acusados.

"Não é algo novo. Em 1.494
ações, o Supremo Tribunal Fede-
ral reafirmou a sua competência
para todos os crimes relacionados
ao dia 8 de janeiro de 2023", reba-
teu Moraes. "O tratamento é igua-
litário a todos os acusados, a to-
dos os denunciados. Não se justi-
fica nenhum tratamento diferen-
ciado."

Além disso, em julgamento
concluído no dia 11 de março,
mas que já tinha maioria formada
desde setembro de 2024, os minis-
tros do Supremo ampliaram o al-
cance do foro privilegiado e ex-
pandiram a competência da Corte
para julgar autoridades e políticos.
O tribunal definiu que, quando se
tratar de crimes funcionais, o foro
deve ser mantido, mesmo após a
saída do cargo.

"Os denunciados exerciam
cargos que tinham prerrogativa
de foro. Mas não há nem necessi-
dade da análise dessa questão de
ordem porque nos casos referen-
tes ao dia 8 de Janeiro, em 1.494
ações nós já confirmamos a com-
petência da turma", acrescentou
Moraes.

PRIMEIRA TURMA
Os denunciados também pedi-

ram para ser julgados no plenário
do STF e não na Primeira Turma.
Desde 2023, segundo o regimento
interno do Supremo, ações penais
são julgadas nas turmas, para de-
safogar o plenário e deixá-lo livre
para decidir sobre controvérsias
constitucionais.

O ministro Luiz Fux foi o único
que votou a favor da transferência
do julgamento ao plenário do Su-
premo e ficou vencido. "Essa ma-
téria não é tão pacífica assim. Essa
matéria já foi mudada e remuda-
da e voltou-se à tese originária vá-
rias vezes". Justificou.

"Peço todas as vênias para

manter a minha coerência que
manifestei na semana passada,
eu não posso mudar de opinião
de uma semana para outra. E
quero deixar bem claro que essa
posição de vários colegas venci-
dos não levou em consideração
nem capa de processo nem no-
me de ninguém. Isso é uma res-
posta técnica."

Os advogados do ex-presidente
Jair Bolsonaro defendem que a
competência das turmas não se
aplica a presidentes e, por exten-
são, a ex-presidentes, especial-
mente após a ampliação do foro
para além do fim do mandato.

O ministro Alexandre de Mo-
raes argumentou que essa é uma
previsão "excepcional" aplicada
exclusivamente a presidentes
em exercício porque o eventual
recebimento da denúncia contra
o chefe do Executivo provoca o
seu afastamento das funções, o
que gera a vacância do Poder
Executivo.

"Essa expressa previsão de que
a competência é do plenário para
o chefe do Poder Executivo funda-
menta-se na existência de um re-
gime jurídico constitucional dife-
renciado a quem está exercendo a
chefia de Estado e de governo", ex-
plicou Moraes.

Além disso, as defesas alega-
ram que o julgamento na Primeira
Turma suprimiria o chamado
"duplo grau de jurisdição", ou se-
ja, a possibilidade de revisão das
decisões pelo colegiado completo

"A ideia do duplo grau de juris-
dição é que permita uma revisão
de uma decisão monocrática por
um órgão colegiado. Nas hipóte-
ses de prerrogativa de foro não se
aplica o duplo grau de jurisdição
porque o órgão já é colegiado. Isso
não é só no Brasil", rebateu Ale-
xandre de Moraes.

DIVISÃO DO PROCESSO
A defesa do general Augusto

Heleno questionou a divisão do
processo. Os advogados afirmam
que o julgamento não poderia ter
sido fatiado - as análises foram di-
vididas conforme os cinco núcleos
da denúncia da PGR - e que a ra-
mificação poderia gerar sentenças
antagônicas.

Para os ministros, a fragmenta-
ção não prejudica as defesas e
também não há risco de divergên-
cias nas sentenças porque o órgão
julgador é o mesmo, a Primeira
Turma do STF. A ministra Cármen
Lúcia lembrou que a possibilida-
de de fatiamento dos processos
penais foi definida pelo Supremo
Tribunal Federal no julgamento
do Mensalão, em 2007.

ACESSO A PROVAS
As defesas também insistem

que não tiveram acesso a todas as
provas da investigação, como a ín-

tegra das conversas extraídas dos
celulares apreendidos pela Polícia
Federal.

Os advogados alegam que só
receberam documentos selecio-
nados pela acusação. Também
afirmam que os documentos esta-
vam desorganizados, o que se-
gundo os criminalistas teria difi-
cultado as defesas.

"Não podemos confundir o ta-
manho da investigação, a comple-
xidade, com querer jogar docu-
mentos", rebateu Moraes. O mi-
nistro reiterou que todo o acervo
probatório usado na denúncia foi
franqueado às defesas.

"Não houve nenhum tipo de
deslealdade", acrescentou Flávio
Dino.

O ministro Luiz Fux afirmou
que o relator Alexandre de Moraes
"comprovou à sociedade que foi
dada vista aos advogados de todos
os documentos juntados".

"Houve o cumprimento do que
é direito constitucional, ou seja, a
garantia de que tudo aquilo que
estiver encartado, documentado e
que tenha servido de base à acusa-
ção esteja disponível", completou
Cármen Lúcia.

‘VÍCIO’ NA ORIGEM
A defesa do general Braga Net-

to alegou que a investigação do
golpe é irregular porque foi aberta
com base no inquérito das milí-
cias digitais. A investigação das
milícias digitais foi instaurada de
ofício pelo ministro Alexandre de
Moraes a partir do compartilha-
mento de provas de outro inquéri-
to, o dos atos antidemocráticos,
arquivado por iniciativa da PGR.

Os advogados do general ale-
gam que o ministro agiu irregular-
mente ao mandar investigar fatos
que haviam sido dados como en-
cerrados pela Procuradoria-Geral
da República.

Os ministros defenderam que
compete ao próprio Supremo Tri-
bunal Federal definir os termos de
um eventual desmembramento
das investigações em tramitação
na Corte.

PESCA PROBATÓRIA
A defesa do ex-presidente Jair

Bolsonaro alegou que ele foi víti-
ma de "pesca probatória" - investi-
gação genérica que mira um alvo
específico e tenta produzir provas
contra ele sem uma hipótese cri-
minal previamente estabelecida.

O ministro Alexandre de Mo-
raes afirmou que, na verdade,
houve um "desencadeamento de
investigação". "No curso de uma
investigação séria, uma investiga-
ção acompanhada pelo Ministério
Público, Polícia Federal, Poder Ju-
diciário, se você encontra outros
crimes o que você vai fazer? A Po-
lícia vai simplesmente ignorar os
demais crimes?"

Moraes nega que STF 
esteja condenando ‘velhinhas
com a bíblia na mão’
ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou ontem
que a Corte esteja condenando
"velhinhas com a bíblia na
mão” pelos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023. O termo é
utilizado por apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro para
se referir às sentenças proferi-
das pela Corte.  

A declaração foi feita duran-
te o julgamento de questões
preliminares suscitadas pelas
defesas de oito denunciados
pela trama golpista, entre eles,
o ex-presidente e o general
Braga Netto. 

Ontem, o Supremo decidiu
por receber a denúncia apre-
sentada em fevereiro pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) contra o denominado
núcleo crucial da trama. 

Durante a sessão, Moraes
disse que foi criada uma "nar-

rativa mentirosa" para afir-
mar que a Corte está conde-
nando "velhinhas com a bí-
blia na mão, que estariam
passeando em um domingo
ensolarado".

O relator do processo na
Primeira Turma apresentou
dados que mostram que, das
497 condenações pelos atos
golpistas de 8 de janeiro de
2023, 454 são de pessoas com
até 59 anos de idade. Entre 60 e
69 anos foram 36 condenações
e entre 70 e 75 anos, sete con-
denações. 

"Essa narrativa se criou e se
repete através de notícias frau-
dulentas pelas redes socais, fa-
ke news, de que são mulheres,
só mulheres e idosas [conde-
nadas]", afirmou o ministro. 

O julgamento continua para
análise das questões prelimi-
nares. Em seguida, os minis-
tros vão decidir se Bolsonaro e
os demais acusados vão se tor-
nar réus. 

Ministro Flávio Dino
veta uso do termo 
polícias municipais

SEGURANÇA

GUILHERME JERONYMO/ARASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu em favor de li-
minar do Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP), que con-
siderou inconstitucional lei
municipal da cidade de Ita-
quaquecetuba, no interior
paulista. A lei alterava nome e
funções da Guarda Civil Muni-
cipal, que passaria a se chamar
Polícia Municipal.  

"A denominação 'Guarda
Municipal' é um elemento es-
sencial da identidade institu-
cional desses órgãos", diz Flá-
vio Dino na decisão. Segundo
o ministro, permitir a mudan-
ça abriria um precedente peri-
goso, que poderia levar à alte-
ração de nomes de outras ins-
tituições municipais que têm
nomenclatura prevista na
Constituição Federal. 

Flávio Dino ressalta que a
questão não é mera formalida-
de, mas "traduz a estrutura or-
ganizacional e funcional das
instituições públicas, assegu-
rando coerência e estabilidade
ao ordenamento jurídico em
um estado federal, no qual a
autonomia dos entes subna-
cionais é limitada e não signifi-
ca soberania". O ministro lem-
bra que esses nomes têm rele-

vância jurídica e delimitam
funções, competências e hie-
rarquias institucionais dentro
do sistema federativo.

A decisão foi tomada on-
tem, em resposta a uma recla-
mação da Associação Nacional
de Altos Estudos de Guarda
Municipal, que pediu a mani-
festação do Supremo após a li-
minar atender a uma ação di-
reta de inconstitucionalidade
do Ministério Público de São
Paulo.

GUSTAVO MORENO/SFT
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Mundo

CASA BRANCA

Senado investiga vazamento
de planos de guerra de Trump
O

Senado dos Estados
Unidos iniciou uma
investigação sobre o

vazamento de planos de guerra
por engano por parte da cúpula
da Casa Branca. Os principais
oficiais de inteligência do presi-
dente Donald Trump, incluindo
os diretores do FBI e da CIA, são
ouvidos na Comissão de Inteli-
gência ontem.

A investigação ocorre um dia
após a notícia de que várias au-
toridades de segurança nacional
do governo republicano envia-
ram mensagens de texto com
planos de guerra para ataques
no Iêmen em um grupo do apli-
cativo de mensagens Signal que
incluía o editor-chefe da revista
norte-americana The Atlantic,
Jeffrey Goldberg. Os ataques
ocorreram duas horas depois
das mensagens.

O senador democrata Mark

Warner, membro da Comissão
de Inteligência, denunciou o
que chamou de um padrão de
"comportamento descuidado e
incompetente" do governo com
relação ao manuseio de infor-
mações confidenciais. "Tirando
o fato por um momento que in-
formações confidenciais nunca
devem ser discutidas em um sis-
tema não confidencial, também
é simplesmente incompreensí-
vel", declarou.

Entre as autoridades ouvidas,
estão o diretor do FBI, Kash Pa-
tel, o diretor da CIA, John Rat-
cliffe, e a diretora de Inteligência
Nacional, Tulsi Gabbard. Eles
também irão depor na Câmara
nesta quarta-feira, 26.

Aos senadores, Ratcliffe afir-
mou que as informações no Sig-
nal não incluíam informações
confidenciais. "Minhas comuni-
cações, para deixar claro, no

grupo de mensagens do Signal
eram inteiramente permitidas e
legais e não incluíam informa-
ções confidenciais", disse o dire-
tor da CIA.

Segundo fontes ouvidas pelo
portal americano Politico, após
o vazamento houve pedidos pa-
ra que os envolvidos renuncias-
sem. Isso inclui o conselheiro de
segurança nacional de Trump,
Mike Waltz. O relato publicado
na The Atlantic diz que foi Waltz
quem convidou o jornalista a
participar do grupo.

Diversas autoridades do go-
verno classificam a atitude de
Waltz como "imprudente". Uma
outra fonte ouvida pelo Politico
chamou o conselheiro de segu-
rança de "idiota". "Todos na Ca-
sa Branca podem concordar em
uma coisa: Mike Waltz é um
idiota."

Os pedidos de renúncia tam-

bém são direcionados ao secre-
tário de defesa, Pete Hegseth,
que também estava no grupo. O
presidente do Comitê Nacional
Democrata, Ken Martin, cha-
mou Hegseth de "inapto". "As-
sim como seu chefe Donald
Trump, Hegseth - e todos os ou-
tros envolvidos - demonstraram
uma imprudência impressio-
nante e desrespeito pela nossa
segurança nacional", disse em
um comunicado.

O presidente da Câmara dos
Representantes, o republicano
Mike Johnson, tentou amenizar
a situação. "Acho que seria um
erro terrível haver consequên-
cias adversas para qualquer
uma das pessoas que estavam
envolvidas naquela ligação",
disse Johnson. "Eles estavam
tentando fazer um bom traba-
lho, a missão foi cumprida com
precisão." 

Diretores do CDC deixam cargos em
meio a nova crise na agência de saúde 

Os Centros de Controle e Pre-
venção de Doenças (CDC) so-
freram um novo abalo ontem,
com a saída de cinco diretores,
ampliando a turbulência na
principal agência de saúde pú-
blica dos Estados Unidos. As de-
missões foram anunciadas em
uma reunião de líderes seniores
da agência.

O CDC, com sede em Atlanta,
possui cerca de duas dúzias de
centros e escritórios, e os direto-
res de cinco deles estão deixan-
do seus cargos. A saída ocorre
após outras três demissões nas

últimas semanas, o que significa
que quase um terço da alta ges-
tão da agência já saiu ou está de
saída.

As saídas, descritas como
aposentadorias, não foram
anunciadas publicamente. A As-
sociated Press confirmou a infor-
mação com dois funcionários
do CDC que falaram sob condi-
ção de anonimato por não esta-
rem autorizados a discutir o as-
sunto.

Os anúncios ocorrem um dia
depois de a Casa Branca indicar
Susan Monarez para assumir a

diretoria do CDC. No entanto,
não está claro se essa decisão te-
ve alguma influência na saída
dos líderes da agência. No início
do mês, o governo Trump reti-
rou a indicação do ex-congres-
sista da Flórida, Dr. David Wel-
don, pouco antes de uma au-
diência no Senado.

Funcionários do CDC, in-
cluindo líderes da organização,
vêm se preparando para possí-
veis cortes de funcionários e
uma reestruturação drástica da
agência sob a gestão de Donald
Trump. A Casa Branca está ana-

lisando uma proposta de redu-
ção da força de trabalho do CDC
e de outras agências federais de
saúde, apresentada no início do
mês, mas o conteúdo do plano
ainda não foi divulgado.

"As dificuldades para esses
profissionais realizarem seu tra-
balho diariamente devem ser
enormes", disse Jason Schwartz,
pesquisador de políticas de saú-
de da Universidade de Yale, que
estuda agências governamen-
tais da área. "O futuro do CDC
está ameaçado, de qualquer for-
ma que se analise. 

EUA

Medidas acertadas 
com EUA dependem 
de remoção de sanções

KREMLIN

PEDRO LIMA/AE

Rússia e Estados Unidos
anunciaram os resultados de
uma reunião entre grupos de es-
pecialistas dos dois países, com
avanços em áreas como segu-
rança marítima e exportações
agrícolas - mas condicionados à
retirada de uma série de sanções
contra Moscou, segundo comu-
nicado divulgado ontem, pelo
Kremlin.

Os pontos centrais do acor-
do, já tratados em nota anterior
da Casa Branca, incluem a "Ini-
ciativa do Mar Negro", que pre-
vê "a garantia da segurança da
navegação no Mar Negro, a não
utilização da força e a proibição
do uso de embarcações comer-
ciais para fins militares".

Além disso, os EUA se com-
prometeram a "apoiar a restau-
ração do acesso das exportações
russas de produtos agrícolas e
fertilizantes ao mercado mun-
dial", com facilitação de seguros,
portos e pagamentos.

No entanto, o Kremlin dei-
xou claro que essas medidas só
entrarão em vigor após a remo-
ção de sanções específicas, co-

mo a reconexão do Rosselkhoz-
bank e outras instituições finan-
ceiras russas ao sistema SWIFT,
a abertura de contas necessárias
para transações internacionais,
o fim das restrições a empresas
exportadoras de alimentos, fer-
tilizantes e produtos pesqueiros,
bem como às seguradoras que
trabalham com essas cargas, a
liberação de navios com bandei-
ra russa envolvidos no comércio
desses produtos e a permissão
para atracação em portos es-
trangeiros, além da suspensão
de sanções sobre a entrega de
equipamentos agrícolas e ou-
tros bens ligados à produção de
alimentos.

O comunicado também des-
tacou o entendimento sobre os
ataques a instalações energéti-
cas, com Rússia e EUA concor-
dando em uma "proibição de
ataques" por 30 dias, a partir de
18 de março de 2025, com possi-
bilidade de extensão.

O acordo, porém, permite
que uma das partes se retire caso
a outra não cumpra os termos.
Ambos os lados afirmaram que
continuarão trabalhando por
uma "paz estável e duradoura".

EUA ajudarão a restaurar acesso
da Rússia ao mercado mundial
PEDRO LIMA/AE

Em comunicado divulgado
ontem, a Casa Branca anunciou
que os Estados Unidos ajudarão
a "restaurar o acesso da Rússia
ao mercado mundial" para ex-
portações agrícolas e de fertili-
zantes, além de reduzir custos de
seguros marítimos e facilitar
portos e sistemas de pagamento.
A medida foi acertada durante
reuniões técnicas entre delega-
ções dos dois países em Riad, na

Arábia Saudita.
Os dois países também che-

garam a um acordo que "proíbe
ataques a instalações energéti-
cas da Rússia e da Ucrânia", em
linha com discussões prévias en-
tre os presidentes Donald
Trump e Vladimir Putin.

Além disso, EUA e Rússia se
comprometeram a "garantir na-
vegação segura" no Mar Negro,
"eliminar o uso da força" e "evitar
o uso de navios comerciais para
fins militares" na região.
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Donald Trump assina ordens para
modernizar pagamentos do Tesouro 

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, assinou
ontem, uma ordem executiva
para pressionar o Departamen-
to do Tesouro a modernizar seu
sistema de pagamentos. "Essa
modernização ajudará a reduzir
fraudes e abusos financeiros"
dentro das agências governa-
mentais, afirmou o republicano
durante um evento com embai-
xadores dos EUA na Casa Bran-
ca, no período tarde desta terça.

Trump também assinou um
outro documento para reforçar
a proteção dos recursos emiti-
dos pelo Departamento.

Além disso, o presidente dos
EUA assinou mais uma ordem
voltada para garantir a "integri-
dade eleitoral", com medidas

ainda não divulgadas em deta-
lhes. Entre elas, destacam-se
restrições do direito de voto pa-
ra imigrantes ilegais, ainda não
especificadas "Esse país já está
cansado de fraudes em elei-
ções", afirmou.

Trump também assinou uma
ordem para investigar escritórios
de advocacia supostamente en-
volvidos no que ele chamou de
"instrumentalização do governo",
por meio de ações legais "contra o
presidente em exercício".

Por fim, o presidente dos
EUA ordenou a desclassificação
dos arquivos do FBI relaciona-
dos à operação Crossfire Hurri-
cane, que investigou possíveis
vínculos entre sua campanha
presidencial de 2016 e a Rússia,
alegações que ele negou reitera-
damente.

EUA

WIKIPÉDIA
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Unicamp divulga lista
de leituras para os
próximos vestibulares

UNIVERSIDADE

A Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) divulgou
ontem, a lista de leituras obri-
gatórias dos próximos três anos
de vestibular. As novas obras
serão cobradas a partir da edi-
ção de 2027. Veja a lista abaixo:

- Para a edição de 2027,
passam a integrar a lista: Me-
mórias Póstumas de Brás Cu-
bas, de Machado de Assis;
Canções escolhidas, de Paulo
César Pinheiro e Os funerais
da Mamãe Grande, de Gabriel
Garcia Márquez;

- Para o Vestibular Uni-
camp 2028, as novas obras
são: O direito à literatura (ca-
pítulo de Vários Escritos), de
Antonio Candido; Os quinze,
de Raquel de Queiróz e Qua-
renta dias, de Maria Valéria
Rezende;

- No Vestibular Unicamp
2029 passam a fazer parte:
Broquéis, de Cruz e Souza;
Lésbia, de Maria Benedita
Bormann; Chá do príncipe, de
Olinda Beja.

Além dessas novas obras,
as listas são compostas tam-
bém de indicações já feitas
nos anos anteriores (veja as
listas completas abaixo). A ca-
da ano, são indicadas nove
obras para leitura, sendo sem-
pre três novas obras em rela-
ção ao ano anterior.

Segundo a universidade, a
divulgação com antecedência
tem como objetivo permitir o
planejamento das escolas e
dar um tempo maior para que
os vestibulandos possam se
preparar para a prova.

Sobre a presença de obras
estrangeiras na lista, a banca
de literatura destacou que a
escolha dialoga com a pers-
pectiva sinalizada pela Base
Nacional Comum Curricular
(BNCC) e explicou que, nesse
sentido, tanto a literatura afri-
cana como a latino-americana
estão representadas por duas
coleções de contos: Os fune-
rais da Mamãe Grande, do es-
critor colombiano Gabriel
García Márquez, e Chá do
príncipe, da escritora santo-
mense Olinda Beja.

Já em relação à adoção, no
gênero poesia, das canções de
Paulo César Pinheiro, de acor-
do com a banca, a ideia é ex-
pandir a experiência dos estu-
dantes de ensino médio com a
literatura considerando, por
exemplo, o lirismo intenso e
uma profunda inquietação
política e social presentes na
obra e que mesclam um refi-
nado trabalho com a lingua-
gem a recursos da poesia po-
pular e da oralidade.

Dentre as obras clássicas da
literatura brasileira que pas-
sam a fazer parte estão Memó-
rias Póstumas de Brás Cubas,
de 1881, considerada pela
banca como um divisor de
águas na obra de Machado de
Assis e na própria literatura
brasileira do século XIX; e O
Quinze, romance de estreia de
Rachel de Queiroz, publicado
em 1930, apontada como uma
obra marcante na vertente re-
gionalista do modernismo
brasileiro.

GOLPISTAS

TRE mantém cassação do
diploma de Carla Zambelli
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

O
Tribunal Regional
Eleitoral de São Pau-
lo rejeitou recursos

da defesa de Carla Zambelli (PL)
e manteve a cassação do diplo-
ma de deputada federal e a ine-

gibilidade dela por oito anos, a
partir da eleição de 2022.  

A decisão, que confirma jul-
gamento de janeiro deste ano,
foi motivada por uma ação da
também deputada Sâmia Bom-
fim (PSOL), que alegava que
Zambelli divulgou informações

inverídicas sobre o processo
eleitoral e cita uso indevido dos
meios de comunicação e a práti-
ca de abuso de poder político.

O voto do desembargador En-
cinas Manfré rejeitou as teses da
defesa, sobre as quais se manifes-
tou afirmando que “as graves con-

dutas da representada, com de-
monstração da elevada repercus-
são, da difusão de informações fal-
sas e descontextualizadas" confi-
guram abuso dos meios de comu-
nicação. Cabe recurso à rejeição
dos embargos de declaração no
Tribunal Superior Eleitoral.

São Paulo apresenta plano de ação 
contra despejos irregulares no Tietê

A proliferação de algas e ma-
crófitas no Rio Tietê, agravada
pelo aumento das temperaturas
médias registrado em São Paulo
desde o ano passado, é alvo de
um plano de ações de curto, mé-
dio e longo prazo apresentado
ontem pelo Governo de SP. A
Secretaria de Estado de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado apresentou a
estratégia que inclui a criação de
um grupo para fiscalizar fontes
poluidoras e despejos irregula-
res no Tietê.

A pasta fez o detalhamento
do plano ao Fórum de Integra-
ção das Ações de Recuperação
do Rio Tietê (FIAR-Tietê), res-
ponsável pela governança
do Programa IntegraTietê. Uma
das principais medidas é a cria-
ção de um Grupo de Fiscaliza-
ção Integrada (GFI) nas Bacias
Hidrográficas do Tietê, que pas-
sará a atuar em toda a extensão
do rio, com foco nos locais mais
críticos.

O GFI, que já está em fase de
formalização, será composto
por membros da Semil, da Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento, da Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo
(Cetesb), da Polícia Ambiental e
das prefeituras das cidades cor-
tadas pelo rio. Ele terá como
atribuição fiscalizar a existência
de fontes poluidoras e despejos

irregulares no Tietê, tais como
derramamento de esgoto irre-
gular ou de resíduos industriais
ou agrícolas.

Plano para fiscalizar despejos
irregulares no Tietê é desafio de
todos, diz secretária

“É um desafio de todos, que
precisa ser enfrentado de forma
integrada. Isso é o que estamos
propondo. O reforço na fiscali-
zação por meio do GFI se soma
a um esforço já em curso de es-
tímulo à ampliação da cobertu-
ra dos serviços de coleta e trata-
mento de esgoto, seja por meio
das exigências previstas no con-
trato da Sabesp, seja por meio
do UniversalizaSP, que
visa atingir a universalização do
saneamento nas cidades não
atendidas pela Sabesp por meio
de arranjos regionais“, disse a
secretária Natália Resende
à Agência SP.

No plano para evitar despejos
irregulares no Tietê discutido na
reunião, também foi apresenta-
da medida para garantir a libe-
ração do canal de navegação da
barragem de Barra Bonita, onde
foi registrada uma proliferação
elevada de plantas aquáticas,
numa extensão de cerca de 20
hectares.

A operadora da barragem se
comprometeu em seguir com o
manejo das macrófitas, garan-
tindo o seu vertimento gradati-

vo. A operação será apoiada pe-
lo Departamento Hidroviário da
Semil, acompanhada e monito-
rada pela Cetesb. Será feita me-
dição diária de oxigênio a mon-
tante e jusante da Usina, para
acompanhar o nível de oxigena-
ção na água. Além disso, a em-
presa informou que faz o moni-
toramento trimestral para
acompanhar a taxa de ocupação
do reservatório.

A Cetesb também fará a ins-
talação imediata de sonda de
monitoramento da qualidade
da água a jusante da barragem.
Esta é uma das seis novas esta-
ções anunciadas para ampliar o
monitoramento da qualidade
da água do Rio Tietê, resultado
de um investimento de R$ 8,6
milhões.

Serão duas estações para a
região do Baixo Tietê, especifi-
camente nos reservatórios de
Barra Bonita e Promissão, e qua-
tro estações para a bacia do Rio
Piracicaba, que serão instaladas
até o final do ano. As novas esta-
ções farão parte do Sistema Inte-
grado de Monitoramento de
Qualidade das Águas (SIM-
QUA), que foi inaugurado em
junho de 2024 e marcou um
avanço importante na transpa-
rência e eficiência do monitora-
mento ambiental. Atualmente, o
SIMQUA permite que a popula-
ção acesse dados em tempo real

sobre a qualidade das águas dos
principais rios e reservatórios do
estado, com informações prove-
nientes de 20 estações de moni-
toramento.

Para as ações de médio e lon-
go prazo, foram apresentadas
sugestões a serem discutidas e
avaliadas pelo FIAR, composto
pela Semil, Cetesb, SP Águas,
Fundação Florestal, Sabesp,
Emae e seis comitês de bacias.
Entre as ações sugeridas estão a
aquisição e instalação de boias
para isolamento da área navegá-
vel da barragem de Barra Boni-
ta, a articulação com produtores
rurais e entidades do agro para
garantir as melhores práticas de
conservação do solo para mini-
mizar o escoamento superficial
de fertilizantes e outros resíduos
para os corpos hídricos, entre
outras.

“A eutrofização do rio Tietê é
um problema histórico que,
com o aquecimento global, tem
sido mais intenso e frequente.
As medidas emergenciais são
importantes, mas a solução defi-
nitiva passa por um plano inte-
grado com o objetivo principal
de eliminar o lançamento de es-
goto e a poluição difusa. E isso
só conseguiremos por meio do
endurecimento da fiscalização e
da antecipação da universaliza-
ção em São Paulo”, afirma Natá-
lia Resende à Agência SP.

PLANO DE AÇÕES

Mulher fica presa entre
porta de segurança e
vagão da Linha 2-Verde 

METRÔ

RENATA OKUMURA/AE

Uma passageira ficou presa
entre a porta de segurança e do
vagão da Linha 2-Verde do
Metrô de São Paulo. O inciden-
te aconteceu na Estação Vila
Prudente na manhã de segun-
da-feira passada. Em nota, o
Metrô informou que a mulher
não teve ferimentos e foi reti-
rada com apoio da equipe da
companhia.

De acordo com o Metrô, a
usuária tentou embarcar após
a emissão dos alertas sonoros e
luminosos, quando as portas
da plataforma e da composi-
ção já estavam em processo de

fechamento. "Ela foi assistida
pela equipe de plataforma e,
sem ferimentos, dispensou o
atendimento médico", disse a
companhia.

O Metrô, por meio de nota,
reforçou a importância de
que os passageiros respeitem
os limites das plataformas -
demarcados por faixas ama-
relas, inclusive nas estações
com portas automáticas - e si-
gam os avisos sonoros e vi-
suais.

"Evitar o embarque durante
o fechamento das portas é es-
sencial para garantir a segu-
rança de todos", alertou a com-
panhia.

Nota
SP ANUNCIA R$ 80 MI EM PREMIAÇÃO PARA
PREFEITURAS QUE AVANÇARAM NA ALFABETIZAÇÃO 

O Governo do Estado de São Paulo premiou, ontem, no
Memorial da América Latina, 470 municípios que se destacaram
na alfabetização de crianças. O Prêmio Excelência
Educacional,  parte do programa Alfabetiza Juntos SP, reconhece
os esforços das redes municipais que atingiram as metas
estabelecidas na avaliação do Saresp (Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de São Paulo) 2024. O

investimento total na premiação é de R$ 80 milhões. “O que
tem de mais moderno em termos de política social? O que pode
ser mais definitivo quando a gente pensa em superação da
pobreza? A resposta é o investimento na primeira infância. É
pensar nas ferramentas para preparar esses jovens para o futuro.
Aqueles municípios que têm os melhores resultados em termos
de alfabetização são também os com melhores resultados nas
avaliações do Ensino Médio. A correlação é perfeita. Está claro
qual caminho devemos seguir: a alfabetização na idade certa”,
destacou o governador Tarcísio de Freitas.

Desigualdade na saúde de SP 
concentra nas zonas norte e leste
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A distribuição de equipa-
mentos de saúde desigual na ci-
dade de São Paulo influencia in-
dicadores importantes para a
qualidade de vida da população,
e afeta as regiões mais periféri-
cas da cidade e bolsões de po-
breza no centro, aponta estudo
da Rede Nossa São Paulo.  

A análise, que compõe um re-
corte específico do Mapa da De-
sigualdade,  ferramenta pensada
pela organização para auxiliar
gestores públicos e sociedade ci-
vil a identificar prioridades é
construída a partir de levanta-
mento de dados oficiais em dife-
rentes áreas. O conjunto divulga-
do hoje se debruça sobre cinco
indicadores da área da saúde:
mortalidade materna, mortalida-
de infantil, incidência de dengue,
tempo médio para consultas na
atenção primária e mortalidade
por doenças do aparelho respira-
tório. Esta divisão retrata o de-

senvolvimento destes indicado-
res nos 96 distritos da cidade.

Agregados, os dados mos-
tram que as Regiões Norte e Les-
te são as mais carentes de servi-
ços públicos e infraestrutura em
saúde, principalmente nas áreas
mais próximas das divisas ao
norte, com outros municípios
da região metropolitana como
Cajamar, Caieiras e Mairiporã, e
da região leste, como Guaru-
lhos, Itaquaquecetuba, Poá e
Ferraz de Vasconcelos. Via de
regra bairros mais centrais tem
melhores indicadores, o que
não ocorre, porém, na região do
Pari e Brás, há décadas marca-
das por ocupações e cortiços e
que atraem a população pela
proximidade com áreas de co-
mércio popular.

Os dados refletem o distrito de
residência da pessoa. No topo do
ranking aparecem os distritos do
Itaim Bibi, Pinheiros e Moema.
Na outra ponta, Ponte Rasa, São
Miguel e Pari. O ranking conside-

ra sete indicadores: idade média
ao morrer e gravidez na adoles-
cência (já divulgados anterior-
mente) e os cinco que estão sen-
do publicados nesta fase.

"O resultado que a gente tem
é uma coisa muito contundente,
né, no sentido de que certas re-
giões da cidade são grandes
manchas vermelhas que mos-
tram o pior desempenho dessas
regiões, daqueles temas, e que
estão concentradas nas áreas
mais periféricas da cidade. En-
tão, por mais que não seja no ex-
tremo sul, no extremo leste da
cidade, mas é nas áreas mais pe-
riféricas onde esses problemas
se concentram", explicou Igor
Pantoja, coordenador de Rela-
ções Institucionais da Rede Nos-
sa São Paulo e do Instituto Cida-
des Sustentáveis.

Pantoja aponta ainda que al-
gumas regiões tem desequilí-
brios específicos, em alguns in-
dicadores, enquanto apresen-
tam resultados positivos em ou-

tros. O distrito Jaguara, por
exemplo, é aquele com maior
incidência de casos de dengue,
porém não tem registro de Mor-
talidade Materna. Os dados
completos podem ser consulta-
dos diretamente no site da Rede.

Questionada sobre as desi-
gualdades, a Secretaria Munici-
pal de Saúde informou que fo-
ram entregues 93 equipamen-
tos de saúde desde 2021, e que
há 1.055 unidades municipais
de saúde distribuídas por toda a
cidade. 

Segundo a pasta " todas as
UBSs atendem demandas es-
pontâneas, servindo como porta
de entrada do sistema de saú-
de". A gestão destacou também
o aumento de Unidades de
Pronto Atendimento, de 3 para
33 nos últimos quatro anos, e a
transformação de 12 dos 17
Hospitais Dia em unidades de
atendimento 24 horas, capazes
de realizar cirurgias de baixa e
média complexidade.

QUALIDADE DE VIDA

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas de 
chuva à tarde. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:13 18:10

20º28º 85%
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As publicações legais de sua empresa com o
melhor preço em um jornal de qualidade (11) 2655-1899
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